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RESUMO 

 

A soja (Glycine max) é caracterizada como uma cultura de ciclo anual pertencente a classe das 

dicotiledôneas, família das leguminosas e subfamília Papilionóides. Atualmente o mercado de 

fertilizantes para nutrição de plantas disponibiliza diversos produtos para realização de adubação 

foliar, dentre estes destacam-se os fertilizantes foliares Nitamin® e Supa Moly CoMo® da empresa 

Agrichem do Brasil, destinado a fornecer nitrogênio e cobalto/molibdênio, respectivamente, de 

maneira gradual e suplementar às culturas. Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo 

avaliar o desempenho agronômico da cultura da soja sob uso de nitrogênio, cobalto e molibdênio via 

aplicação foliar, aplicado no início do estágio reprodutivo. O presente trabalho foi conduzido em área 

denominada Área Experimental Elo localizada no município de Belterra, Oeste do Pará. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com três tratamentos e quatro 

repetições. As parcelas foram constituídas de 11 linhas com espaçamento de 50 cm entrelinha, tendo 

cada linha de 12 metros lineares o que totalizou 66 m2 por parcela experimental. Foram avaliadas sete 

variáveis quantitativas, sendo elas: Nº grãos em 10 plantas (NG10P); peso de 10 plantas dessecadas 

(P10PD); peso de grãos de 10 plantas (PG10P); estande final (EF); umidade (U); peso de mil grãos 

(PMG) e produtividade (P). Os resultados obtidos denotam que apesar de não haver diferença 

estatística significativa a 5% em relação à produtividade, os tratamentos que foram submetidos ao 

uso de nitrogênio foliar no estádio R1 apresentaram maiores médias em comparação à testemunha. O 

tratamento T2 se destacou por apresentar maior produtividade com valor de 4,78 t ha-1 (79,95 Sc ha-

1), obtendo diferença de 6,41 Sc ha-1 em relação à testemunha e 2,06 Sc ha-1 em comparação ao 

tratamento T3. 

 

Palavras-chave: Baixo Amazonas. Cobalto. Molibdênio. Nitrogênio. Produtividade. Soja. 
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ABSTRACT 

 

Soybean (Glycine max) is characterized as an annual crop belonging to the dicotyledonous class, 

legume family and Papilionoides subfamily. Currently the fertilizer market for plant nutrition offers 

several products for foliar fertilization, among these stand out the leaf fertilizers Nitamin® and Supa 

Moly CoMo® of the company Agrichem do Brasil, intended to provide nitrogen and 

cobalt/molybdenum, respectively, gradually and supplementing crops. In view of the above, the 

present study aimed to evaluate the agronomic performance of soybean crop under the use of nitrogen, 

cobalt and molybdenum via leaf application, applied at the beginning of the reproductive stage. The 

present work was treated in an area called Área Experimental Elo located in the municipality of 

Belterra, West of Pará. The experimental design used was randomized blocks with three treatments 

and four replications. The plots consisted of 11 rows with a spacing of 50 cm between rows, with 

each row having 12 linear meters, which totaled 66 m2 per experimental plot. Seven quantitative 

variables were evaluated, namely: No. grains in 10 plants (NG10P); weight of 10 dried plants 

(P10PD); grain weight of 10 plants (PG10P); final stand (EF); humidity (U); weight of a thousand 

grains (PMG) and productivity (P). The results obtained denote that although there is no statistically 

significant difference in relation to productivity, the treatments that were submitted to the use of foliar 

nitrogen in the R1 stage presented higher averages in comparison to the control. The T2 treatment 

stood out for presenting greater productivity with a value of 4.78 t ha-1 (79.95 Sc ha-1), obtaining a 

difference of 6.41 Sc ha-1 in relation to the control and 2.06 Sc ha-1 compared to T3 treatment. 

 

Keywords: Low Amazon. Cobalt. Molybdenum. Nitrogen. Productivity. Soybean. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

Origem e características gerais da cultura da soja      

A cultura da soja (Glycine max L.) é caracterizada como uma planta anual, pertencente à 

família das Fabaceae e subfamília Faboideae. Acredita-se que o centro de origem da cultura é o Leste 

Asiático, sendo este caracterizado como o centro genético primário, já a região Central da China é 

denominada como centro genético secundário (TEJO et al., 2019). No que diz respeito às 

características reprodutivas da cultura, esta possui reprodução autógama, ou seja, apresenta mais de 

95% de autopolinização.  

A cultura apresenta variabilidade em relação as características morfológicas, nas quais são 

influenciadas pelo ambiente e interfere diretamente no ciclo da cultura, altura, número de vagens, 

quantidade de ramificações e dentre outros (TEJO et al., 2019). De acordo com Vernetti e Junior 

(2009), a soja apresenta flores completas que podem ser encontradas nos racemos terminais ou 

axilares, além disso, as flores possuem coloração que pode ser branca ou púrpura, sendo a coloração 

púrpura variável de acordo com a genética da variedade. Cabe salientar que fatores como temperatura 

e umidade influenciam na abertura foral, que por sua vez ocorre geralmente pelo período matutino 

(SEDIYAMA et al., 2005). 

Em relação a estrutura e desenvolvimento da cultura, a soja consiste em uma planta 

dicotiledônea na qual é formada por um conjunto de raízes e de parte aérea (MUNDSTOCK E 

THOMAS, 2005). O desenvolvimento da planta é dividido em período vegetativo e reprodutivo, 

sendo o vegetativo desde a semeadura até o florescimento, e o reprodutivo do florescimento à 

colheita. De acordo com Mundstock e Thomas (2005), o crescimento vegetativo ocorre com base na 

emissão das folhas ao longo do caule, que por sua vez apresenta cerca de 16 a 20 nós distribuídos em 

seu contorno, cada um comportando uma folha trifoliolada, sendo que a escala fenológica no 

vegetativo varia de VE (Emergência) à VN (Enésimo nó).  

Por sua vez, o período reprodutivo consiste no florescimento, desenvolvimento das vagens, 

enchimento dos grãos e maturação, fatores estes que ocorrem devido a indução interativa do 

fotoperíodo e a temperatura do ar. Cabe salientar que o período reprodutivo inicia em R1 (Início da 

floração) e vai até R8 (Maturação plena) (MUNDSTOCK e THOMAS, 2005). Dessa forma, conhecer 

as características morfológicas e fenológicas da planta é essencial no processo de manejo da cultura, 

uma vez que possibilita a verificação das necessidades nutricionais do vegetal em cada fase de 

crescimento e desenvolvimento, além disso, é uma importante ferramenta que auxilia no processo de 

tomada de decisão.  

 

 

 



8 
 

 

Importância do Nitrogênio, Cobalto e Molibdênio para Soja 

O nitrogênio (N) é um importante elemento químico que constitui as proteínas e os ácidos 

nucléicos, sendo assim fundamental em todos os processos biológicos das plantas, por ser exigido em 

maiores quantidades pelos vegetais, este é caracterizado com um macronutriente essencial (ALVES 

e AGUILA, 2020). De acordo com Taiz et al. (2017), um elemento essencial é um componente no 

metabolismo da planta cuja ausência interfere diretamente no crescimento e desenvolvimento do 

vegetal, ou seja, interrompe o ciclo de vida da planta.   

Diversas são as formas que o nitrogênio pode ser encontrado na biosfera, sendo assim, a 

cultura da soja pode obter o N de quatro formas, são elas: através de fertilizantes nitrogenados; no 

solo a partir da decomposição da matéria orgânica; da fixação não-biológica e da fixação biológica 

do nitrogênio atmosférico (N2) (ALVES e AGUILA, 2020). O processo de fixação biológica do 

nitrogênio (FBN) representa a conversão do nitrogênio atmosférico (N2) em formas que podem ser 

assimiladas pelas plantas, sendo assim, a reação é catalisada pela enzima Nitrogenase que está 

presente nas bactérias do gênero Bradyhrizobium e que são introduzidas nas sementes de soja através 

dos produtos denominados inoculantes (EMBRAPA, 2020). 

De acordo com Pípolo et al. (2015), a adubação nitrogenada na cultura da soja é alvo de debate, 

uma vez que se tem o nutriente amplamente disponível para as plantas, por outro lado, existe o 

antagonismo do N x Nodulação, além dos aspectos econômicos que muitas vezes deixa a aplicação 

inviável. Para Szeuczuk et al. (2016), a aplicação via foliar de N nas culturas atua como incremento 

da adubação via solo, pois além fazer uma correção mais rápida da deficiência nutricional do vegetal, 

é absorvido de forma mais eficiente pelos estômatos.  

O Cobalto (Co) é um micronutriente importante para a fixação biológica da soja, na qual é 

absorvido pelas raízes na forma Co2+, quelatos e complexos com compostos orgânicos, sendo móvel 

no floema, porém, quando assimilado via foliar é parcialmente móvel (SFREDO E OLIVEIRA, 

2010). De acordo com Hansel e Oliveira (2016), a necessidade de Cobalto pela cultura da soja é 

menor que a de molibdênio, além disso, o excesso de Co pode induzir deficiência de cobre (Cu), ferro 

(Fe) e Manganês (Mn) em soja, por influenciar o transporte de ferro para a parte aérea.  

Por sua vez, o molibdênio (Mo) é um micronutriente que desempenha papel fundamental na 

nutrição das plantas, ele é essencial para a fixação biologia do nitrogênio, pois é componente de duas 

metaloenzimas: a nitrogenase, que participa na fixação simbiótica do nitrogênio e a redutase do 

nitrato, que atua na redução do nitrato à amônia na planta (SOMENZI, 2016). De acordo com 

Torquato (2009), a deficiência de Molibdênio tem efeito negativo na formação de ácido ascórbico, 

no conteúdo de clorofila e na atividade respiratória, o que pode provocar uma concentração anormal 

de NO3- nas folhas, afetando o metabolismo do N2, influenciando a viabilidade do grão de pólen e 

afetando a produção da planta. 
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Aspectos econômicos da cultura da soja 

A soja é uma importante commoditie agrícola de grande peso na balança comercial brasileira, 

e nos últimos anos vem ganhando destaque no cenário mundial devido seus altos índices de 

produtividade. De acordo com os dados da Conab (2021), a produção de grãos de soja no Brasil na 

safra 2020/2021 foi de 135,4ilhões de toneladas com uma área plantada de 38,5 milhões de hectares 

e um rendimento de produtividade de 3.517 kg ha-1, sendo esses resultados suficientes para tornar o 

Brasil o maior produtor mundial do grão. Cabe salientar que para a safra 2021/2022 a Conab estima 

que produção de soja seja de aproximadamente 140,75 milhões de toneladas com um aumento de 

2,5% em relação à safra 2020/21.  

Dentre os estados brasileiros, podemos destacar o Mato Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul e 

Goiás como os maiores produtores de grãos de soja, isso se deve ao tamanho das áreas cultivadas, 

além dos investimentos em tecnologias de máquinas agrícolas e cultivares e híbridos melhorados 

geneticamente (EMBRAPA, 2021). Nesse contexto, é importante frisar que o cultivo de grãos vem 

crescendo a cada dia, e assim novas regiões do país como Norte e Nordeste tem sido destaque no que 

diz respeito a expansão das novas fronteiras agrícolas.  

De acordo com Andrade et al. (2005), no estado do Pará, o cultivo de grãos de soja teve início 

no ano de 1997 através do Programa Pará Rural custeado pelo governo federal, na qual direcionou 

ações para produção do grão e sua agroindustrialização no estado, além disso, o programa 

caracterizou três polos de produção, sendo eles: Sudeste Paraense, Nordeste Paraense e Oeste 

Paraense. Cabe salientar que em relação as mesorregiões paraenses, destacaram-se Sudeste Paraense, 

com as microrregiões de Paragominas e Conceição do Araguaia, e Baixo Amazonas, com a 

microrregião de Santarém. As microrregiões de Paragominas, Conceição do Araguaia e Santarém 

ocuparam primeiro, segundo e terceiro lugar sucessivamente na produção de soja (SENA e SANTOS, 

2018). 

Em relação aos dados de exportação, o estado do Pará na primeira metade de 2021 embarcou 

para o exterior cerca de 1,297 milhões de toneladas de grãos de soja, gerando um rendimento de 

506,44 milhões de dólares, tonando a soja o terceiro principal produto da cesta comercial paraense, 

ficando abaixo apenas do cobre e do minério de ferro. Dentre os municípios paraenses que se 

destacaram na comercialização de soja na safra 2020/21, Santarém ficou em 2º lugar no ranking, com 

um rendimento de 153,54 milhões de dólares, ficando atrás somente de Santana do Araguaia que 

gerou recursos de 160,86 milhões de dólares (IBGE, 2021b). 
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DESEMPENHO AGRONÔMICO DA CULTURA DA SOJA SOB USO DE ADUBAÇÃO 

FOLIAR 

 

AGRONOMIC PERFORMANCE OF SOYBEAN CROP UNDER LEAF FERTILIZATION USE  

   

Rodrigo Magno de Sousa1  

 
 

RESUMO 

 

A soja (Glycine max) é caracterizada como uma cultura de ciclo anual pertencente a classe das dicotiledôneas, família 

das leguminosas e subfamília Papilionóides. Atualmente o mercado de fertilizantes para nutrição de plantas 

disponibiliza diversos produtos para realização de adubação foliar, dentre estes destacam-se os fertilizantes foliares 

Nitamin® e Supa Moly CoMo® da empresa Agrichem do Brasil, destinado a fornecer nitrogênio e 

cobalto/molibdênio, respectivamente, de maneira gradual e suplementar às culturas. Diante do exposto, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho agronômico da cultura da soja sob uso de nitrogênio, cobalto e 

molibdênio via aplicação foliar, aplicado no início do estágio reprodutivo. O presente trabalho foi conduzido em área 

denominada Área Experimental Elo localizada no município de Belterra, Oeste do Pará. O delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos casualizados com três tratamentos e quatro repetições. As parcelas foram constituídas de 11 

linhas com espaçamento de 50 cm entre linhas, tendo cada linha de 12 metros lineares o que totalizou 66 m2 por 

parcela experimental. Foram avaliadas sete variáveis quantitativas, sendo elas: Nº grãos em 10 plantas (NG10P); 

peso de 10 plantas dessecadas (P10PD); peso de grãos de 10 plantas (PG10P); estande final (EF); umidade (U); peso 

de mil grãos (PMG) e produtividade (P). Os resultados obtidos denotam que apesar de não haver diferença estatística 

significativa em relação à produtividade, os tratamentos que foram submetidos ao uso de nitrogênio foliar no estádio 

R1 apresentaram maiores médias em comparação à testemunha. O tratamento T2 se destacou por apresentar maior 

produtividade com valor de 4,78 t ha-1 (79,95 Sc ha-1), obtendo diferença de 6,41 Sc ha-1 em relação à testemunha e 

2,06 Sc ha-1 em comparação ao tratamento T3. 

 

Palavras-chave: Baixo Amazonas; Cobalto; Molibdênio; Nitrogênio; Produtividade; Soja. 

 

 

ABSTRACT 
 

Soybean (Glycine max) is characterized as an annual crop belonging to the dicotyledonous class, leguminous family 

and Papilionoides subfamily. Currently the fertilizer market for plant nutrition offers several products for foliar 

fertilization, among these stand out the leaf fertilizers Nitamin® and Supa Moly CoMo® of the company Agrichem 

do Brasil, intended to provide nitrogen and cobalt/molybdenum, respectively, gradually and supplementing crops..In 

view of the above, the present study aimed to evaluate the agronomic performance of soybean crop under the use of 

nitrogen, cobalt and molybdenum via leaf application, applied at the beginning of the reproductive stage. The present 

work was treated in an area called Área Experimental Elo located in the municipality of Belterra, West of Pará. The 

experimental design used was randomized blocks with three treatments and four replications. The plots consisted of 

11 rows with 50 cm spacing between rows, with each row having 12 linear meters, which totaled 66 m2 per 

experimental plot. Seven quantitative variables were evaluated, namely: No. grains in 10 plants (NG10P); weight of 

10 dried plants (P10PD); grain weight of 10 plants (PG10P); final stand (EF); humidity (U); weight of a thousand 

grains (PMG) and productivity (P). The results obtained denote that, although there is no statistically significant 

difference in relation to productivity, the treatments that were admitted to the use of foliar disease in the R1 stage 

presented higher averages in comparison to the control. The T2 treatment stood out for presenting greater productivity 

with a value of 4.78 ton ha-1 (79.95 Sc ha-1), obtaining a difference of 6.41 Sc ha-1 in relation to the control and 2.06 

Sc ha-1 compared to T3 treatment. 

 

Keywords: Low Amazon; Cobalt; Molybdenum; Nitrogen; Productivity; Soybean. 
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1 Introdução 

 

A soja (Glycine max) é caracterizada como uma cultura de ciclo anual pertencente a classe das 

dicotiledôneas, família das leguminosas e subfamília Papilionóides (FARIAS; NEPOMUCENO; 

NEUMAIER, 2008). Originaria na costa leste da Ásia, a soja é cultivada em todo território brasileiro 

por pequenos, médios e grandes produtores rurais. No cenário mundial do agronegócio, a soja se 

apresenta como a principal oleaginosa produzida e de grande relevância na balança comercial, e seu 

crescimento no mercado está associado às novas práticas agrícolas, desenvolvimento cientifico e 

geração de tecnologias que atuam no crescimento do setor produtivo (PICCOLI, 2018). 

A cada ano a população mundial tem um crescimento significativo, com isso o mercado de 

alimentos tende a crescer cada vez mais, ficando mais competitivo desde a produção até a 

comercialização. Sendo assim, para atender toda esta demanda por alimentos, os produtores rurais 

estão lançando mão de sistemas mais eficientes de cultivo, visando aumento de produtividade e 

rentabilidade por unidade de área (MARCON et al., 2017). De acordo com dados da Conab (2021), 

para a safra 2021/22, a estimativa da produção de soja é de aproximadamente 140,75 milhões de 

toneladas com um aumento de 2,5% em relação à safra 2020/21. 

De acordo com o Levantamento Sistemático da Produção Agrícola do IBGE (2021), o Estado 

do Mato Grosso se destaca como o maior produtor brasileiro de soja, devendo sua produção alcançar 

34,6 milhões de toneladas em 2021; 26,6% do total nacional a ser colhido em 2021. Por sua vez, o 

Paraná é o segundo maior produtor da leguminosa, devendo sua produção alcançar 20,5 milhões de 

toneladas; 15,7% da safra nacional. Os estados do Rio Grande do Sul, Goiás e Mato Grosso do Sul 

devem produzir 19,4; 12,3 e 11,5 milhões de toneladas do grão de soja, devendo essas Unidades da 

Federação participarem com 14,9%, 9,4% e 8,8% da produção nacional, respectivamente. 

O agronegócio representa aproximadamente 25% do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil, 

sendo assim, este setor tem desempenhado um papel fundamental no cenário econômico brasileiro, 

na qual é resultado de programas direcionados ao aumento de produtividade, adoção e difusão de 

tecnologias agrícolas, eficiência de produtos comercializados e estímulos nas políticas públicas 

voltadas ao setor do Agro (ARTUZO et al., 2018). É nesse sentido, que a dinâmica do complexo da 

soja tem se destacado como uma das principais commodities do agronegócio brasileiro, com uma 

taxa anual de crescimento da ordem de 13,73%, o valor de suas exportações alcançou o patamar de 

US$ 30,961 bilhões, representando, respectivamente, 30,97% e 12,78%, das exportações do 

agronegócio e do País (HIRACURY; LAZZAROTTO, 2014). 

A nutrição mineral de plantas é uma ciência na qual estuda os nutrientes e suas funções nos 

vegetais, sendo assim, este é um fator que influencia diretamente na produtividade dos alimentos. 

Para nutrir de forma adequada as culturas deve haver um levantamento prévio da fertilidade do solo, 
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na qual irá indicar a necessidade da correção do solo ou fertilização, bem como o acompanhamento 

do estado nutricional da lavoura, assegurando o bom desempenho na produção agrícola 

(BOARETTO; NATALE, 2016).  

 O Nitrogênio (N) é um macronutriente exigido em maiores percentuais nos vegetais se 

comparados aos demais nutrientes, isso porque ele constitui os ácidos nucléicos, as proteínas e 

moléculas, na cultura da soja os grãos produzidos apresentam elevado teor de proteínas, por isso a 

necessidade elevada de nitrogênio (BERNIS; VIANA, 2015). Além disso, é importante salientar 

sobre os micronutrientes molibdênio e cobalto na qual exibem desempenho importante na cultura da 

soja, uma vez por estarem relacionadas a associação simbiótica com bactérias do gênero 

Bradyrhizobium, e estas são essenciais na fixação biológica do nitrogênio (BÁRBARO, et al. 2015).  

O Cobalto (Co) é um micronutriente importante para a fixação biológica da soja, na qual é 

absorvido pelas raízes na forma Co2+, quelatos e complexos com compostos orgânicos, sendo móvel 

no floema, porém, quando assimilado via foliar é parcialmente móvel (SFREDO E OLIVEIRA, 

2010). Por sua vez, o molibdênio (Mo) é um micronutriente que desempenha papel fundamental na 

nutrição das plantas, ele é essencial para a fixação biologia do nitrogênio, pois é componente de duas 

metaloenzimas: a nitrogenase, que participa na fixação simbiótica do nitrogênio e a redutase do 

nitrato, que atua na redução do nitrato à amônia na planta (SOMENZI, 2016). 

 A cultura da soja deve apresentar um bom estado nutricional em todos os seus estádios de 

crescimento para que possa expressar o seu máximo potencial produtivo, por isso a importância da 

disponibilidade de nutrientes em volumes adequados, pois qualquer desequilíbrio nutricional pode 

apresentar limitações no desempenho da cultura. Os estádios V2 até V5 são os períodos em que as 

plantas de soja apresentam maior exigência nutricional, porém essas exigências ficam mais intensas 

durante o período de floração e início de enchimento de grãos (STAUT, 2007). Para Zanovello et al. 

(2019), a aplicação de N via foliar, em complemento à adubação nitrogenada de cobertura, é uma 

alternativa a ser empregada para trazer incrementos na produtividade pelo aumento da taxa de 

enchimento de grãos e ampliação do período fotossintético efetivo.  

 Atualmente o mercado de fertilizantes para nutrição de plantas disponibiliza diversos produtos 

para realização de adubação foliar, dentre estes destaca-se o fertilizante foliar Nitamin®, destinado a 

fornecer nitrogênio de maneira gradual e suplementar às culturas, tem como caraterística promover 

efeitos fisiológicos que resultam em melhor desempenho das culturas, além disso atua na melhoria 

da qualidade da calda de pulverização, favorecendo o melhor aproveitamento dos produtos. Diante 

do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho agronômico da soja com 

relação ao número de grãos em 10 plantas, peso de 10 plantas dessecadas, peso de grãos de 10 plantas, 

estande final, umidade de grãos, peso de mil grãos e produtividade sob uso de adubação foliar aplicada 

no início do estágio reprodutivo (R1) da cultura da soja. 
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2 Metodologia  

 

O presente trabalho foi conduzido em área denominada Área Experimental Elo, localizada no 

município de Belterra, Oeste do Pará, localizado sob as coordenadas geográficas aproximadas: 

2°38’11” S de latitude e 54°56’13” W de longitude, a uma altitude de 152 m. O clima na região é 

classificada como Am segundo Koppen-Geiger, com temperatura média anual variando entre 25º a 

28ºC. A umidade relativa média do ar é de 80%, a precipitação média anual é de 1743 mm (INMET, 

2018). O ensaio foi conduzido entre o período de janeiro a abril de 2021 e o regime pluviométrico 

apresentado na figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Grupo Elo/Belterra-PA, 2021. 

 

O experimento foi realizado em área com predominância de solo do tipo Latossolo amarelo 

distrófico. Na área de estudo primeiramente efetuou-se uma amostragem de solo nas camadas de 0-

5; 5-10; 10-15; 15-20; 20-30 e 30-40 centímetros (Tabela 2). As amostras foram embaladas, 

identificadas e submetidas para análise química. A calagem e adubação foram realizadas de acordo 

com os resultados da análise de solo, onde aplicou-se cerca de 3000 kg ha-1 de calcário e 600 kg ha-1 

de adubo do tipo NPK na formulação 02-17-24. 

A cultivar utilizada foi a M 8644 IPRO da empresa ATTO® Sementes, a mesma possui hábito 

de crescimento determinado, seu grupo de maturação é de 8.6, apresenta suscetibilidade moderada ao 

acamamento e baixa exigência em fertilidade de solo. No experimento utilizou-se uma população de 

12 plantas por metro linear, espaçamento entre fileiras de 50 cm, com intuito de obter um estande 

Figura 1- Precipitação durante o período de janeiro a abril de 2021 na área experimental localizada 

no município de Belterra-PA. 
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final de 240 mil plantas por hectare. O ciclo médio da cultivar, de acordo com as especificações do 

fornecedor, é de 120 dias. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC) com três 

tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram constituidos de diferentes dosagens do 

fertilizante foliar Nitamin® que apresenta concentração de 330 g L-1 de N e 1,23 g cm-3 de densidade, 

e do produto Supa Moly CoMo® que apresenta concentração de 20,8 g L-1 de Cobalto; 243,2 g L-1 de 

Molibdênio e 1,61 g cm-3 de densidade. As demais especificações de cada tratamento estão 

apresentadas na tabela 1. As parcelas foram constituidas de 11 linhas com espaçamento de 50 cm 

entre linhas, tendo cada linha de 12 metros lineares o que totalizou 66 m2 por parcela experimental. 

As aplicações de cada tratamento foram realizadas com o auxílio de um pulverizador agrícola a CO2 

que apresentava um cilindro de 2,3 Kg para CO2 com válvula e uma barra de alumínio de 6 bicos 

anti-gotejantes com espaçamento de 50 cm entre bicos. 

 

Tabela 1- Especificações de cada tratamento testado no presente estudo. 

Tratamento Produto Dosagem (L ha-1) Estágio de Aplicação 

T1 Testemunha 0,0 Sem aplicação 

T2 Nitamin®  7,0 R1 

T3 Nitamin® + Supa Moly CoMo® 7,0 + 0,15 R1 
Fonte: Elaborado pelo autor do trabalho. 

 Foram avaliadas sete variáveis quantitativas, sendo elas: Nº grãos em 10 plantas (NG10P); 

peso de 10 plantas dessecadas (P10PD); peso de grãos de 10 plantas (PG10P); estande final (EF); 

umidade (U); peso de mil grãos (PMG) e produtividade (P). As variáveis foram obtidas da seguinte 

forma: Para o Nº grãos em 10 plantas foram coletadas 10 plantas de cada parcela experimental, estas 

foram submetidas a uma batedeira de cereais da marca Trevisan, sendo assim, as plantas foram 

debulhadas e os grãos coletados para efetuar o quantitativo através de um contador para cada 100 

grãos. Em relação  ao peso de 10 plantas dessecadas, em 10 dias após a dessecação efetuou-se a coleta 

de dez plantas de cada parcela experimental, as plantas foram confeccionadas em pequenos feixes de 

dez plantas e submetidas a pesagem através de uma balança digital manual. No peso de grãos de 10 

plantas efetuou-se a coleta de 10 planta de cada amostra e estas foram submetidas a uma batedeira de 

cereais para serem trilhadas, e logo após coletou-se os grãos obtidoas das plantas debulhadas e foram 

pesadas partir de uma balança digital de precisão 

Dando seguimento, o estande final foi realizado no estádio fenológico R8, onde efetuou-se a 

contagem de plantas em 5 linhas de 10 metros cada utilizando uma fita métrica, após a contagem 

realizou-se a média aritmética dos dados coletados e obteve-se o número de plantas por metro linear. 

Para análise do teor de umidade foi coletado 200 g de cada amostra experimental e estas foram 

submetidas a um medidor de umidade de grãos portátil do modelo G650i da marca GEHAKA. Em 

relação ao peso de mil grãos, este foi mensurado a partir da avaliação de quatro repetições de 100 
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grãos, o resultado foi multiplicado por 10, expresso em gramas e padronizado para 13% de umidade, 

a avalição foi realizada utilizando-se uma balança digital de precisão. Por fim, a produtividade dos 

grãos procedeu-se a partir da colheita manual de duas linhas de 6 metros da área útil (6 m2), 

posteriormente as plantas coletadas foram submetidas a uma batedeira de cereais onde os grãos 

obtidos foram submetidos a pesagem, obtendo-se assim o rendimento de grãos por parcela que 

posteriormente foram extrapolados para kg ha-1 e Sc ha-1 com correção de umidade para 13%. 

 Os dados foram submetidos a teste de normalidade aplicando-se o teste de Shapiro-wilk, 

indicando distribuição normal (p>0,05). Os resultados também foram submetidos a análise de 

variância (ANOVA) ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F (p<0,05). Para o comparativo entre 

as médias dos tratamentos utilizou-se o teste de Tukey a 5% de probabilidade com auxílio do 

programa estatístico BioEstat. 

 

Tabela 2- Propriedades físico-químicas da análise do solo em diferentes profundidades da área 

experimental Elo. Belterra-PA, 2021. 

Profundidade 
pH  P S K Ca Mg T V M.O. Areia  Silte Argila 

H2O 

 

---mg dm-3--- -----------cmolc dm-3----------- % dag kg -------- g kg-1 -------- 

00 a 05 cm 6,2 41,6 12,2 0,3 6,6 1,3 9,8 82,5 3,4 190 178 633 

05 a 10 cm 6,0 22,1 8,7 0,2 5,6 1 8,8 76,8 3 185 155 660 

10 a 15 cm 5,8 14,3 9,6 0,2 4,3 0,8 7,5 69,8 2,4 180 131 689 

15 a 20 cm 5,5 10,4 15 0,1 3,0 0,6 6,2 59,4 1,8 176 113 711 

20 a 30 cm 5,1 6,0 24,9 0,1 2,0 0,4 5,1 47,4 1,4 169 111 720 

30 a 40 cm 4,9 5,0 36,4 0,1 1,6 0,3 4,8 41,1 1,2 183 137 680 
¹pH= potencial de hidrogênio; T=  capacidade de troca de cátions a pH 7,0; V= saturação por bases da CTC a pH 7,0; 

M.O= Matéria Orgânica. Fonte: Laborsolo do Brasil SS LTDA. 

 

3 Resultados e Discussão 

 

A Tabela 3 apresenta as setes variáveis quantitativas avaliadas no presente estudo, com as 

médias de cada característica avaliada, é importante salientar que o coeficiente de variação de todos 

os parâmetros analisados é considerado de alta à média precisão. De acordo com Galbardi e Simonetti 

(2019) o coeficiente de variação demostra o nível de confiabilidade e precisão dos dados, uma vez 

que são classificados da seguinte forma, de 0 a 10% alta precisão; 10 a 20% de média e de 20 a 30% 

baixa precisão. Analisando o número de grãos em 10 plantas (NG10P), observa-se que não houve 

diferença significativa entre os tratamentos, entretanto o tratamento T3 onde utilizou-se a associação 

de Nitamin® + Supa Moly CoMo® obteve uma média de 1435,80 grãos em 10 plantas, com uma 

diferença de 238 grãos em relação à testemunha (T1). 



13 
 

 

Tabela 3 - Média e Coeficiente de variação referente as sete características avaliadas no presente 

estudo. Número de grãos em 10 plantas (NG10P); Peso de 10 plantas dessecadas (P10PD); Peso de 

grãos de 10 plantas (PG10P); Estande final (EF); Umidade de grãos (U); Peso seco de mil grãos 

(PMG) e Produtividade (P). 

TRATAMENTO 
NG10P P10PD PG10P EF U 

PMG  

seco 
P 

(nº) (g) (g) (nº) (%) (g) (Sc ha-1) 

T1 1197,80a 560,25 a 251,50 a 8,22 b 21,30a 182,75 a 73,54 a 

T2 1126,10a 520,25 a 248,00 a 9,50 a 19,50a 188,25 a 79,95 a 

T3 1435,80a 507,75 a 277,50 a 8,80 a b 20,10a 187,00 a 77,89 a 

Média  1253,20 529,42 259 8,84 20,3 186 77,13 

CV % 12,46 2,39 1,47 15,93 10,01 11,16 2,05 

* Médias seguidas por uma mesma letra, em cada coluna, não diferem estatisticamente (Tukey, p > 0,05). 

  

Com relação ao peso de 10 plantas dessecadas (P10PD) não houve diferença significativa 

entre os tratamentos, tendo o tratamento T1 apresentando rendimento (560,25 g). De acordo com 

Bezerra et al. (2014), o uso de dessecantes na cultura da soja tem a função de acelerar o processo de 

perda de água pelas plantas, e consequentemente diminui o período de exposição prolongada à fatores 

bióticos e abióticos, provocando a desfolha da cultura, antecipando a colheita, reduzindo as perdas, 

diminuindo as impurezas e obtendo grãos de melhor qualidade. 

 Na variável peso de grãos de 10 plantas (PG10P) também se observa que os tratamentos não 

diferiram estatisticamente, porém o tratamento T3 apresentou rendimento de 277,50 g, diferença 

média de 27,75 g em relação ao tratamento T1 e T3. Segundo Peter et al. (2012), o aumento no peso 

dos grãos pode ser ocasionado devido a influência do nitrogênio na síntese de aminoácidos, o que 

causa um acúmulo de proteína nos grãos. Em relação a característica estande final de plantas (EF), as 

médias dos tratamentos apresentaram diferença estatística significativa, sendo assim, os tratamentos 

T3 e T2 apresentaram maiores médias (9,50 e 8,80) e a testemunha T1 obteve rendimento de 8,22 

plantas por metro linear.  

A partir da variável estande final (EF) pode-se avaliar quais os fatores que influenciam na 

perda/mortalidade de plantas, porém geralmente essa redução no EF é ocasionada pela ação de pragas 

e doenças durante o ciclo da cultura. De acordo com Balbinot Junior (2015), em relação à mortalidade 

de plantas, é necessário frisar a importância da semeadura realizada de forma apropriada, o que pode 

proporcionar maior uniformidade horizontal e vertical de deposição de sementes, e consequentemente 

redução da quantidade de plantas que emergem atrasadas e que podem ficar suprimidas. Analisando 

os resultados quanto a umidade de grãos (U), observa-se que os tratamentos não apresentaram 

diferença significativa, entretanto o tratamento T2 apresentou o melhor percentual (19,5%). Para 
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Tsukahara et al. (2016) a umidade dos grãos de soja é influenciada diretamente pelo número de dias 

com precipitação igual ou superior a 3 mm, no período entre o estádio fenológico R8.2 e a efetiva 

data de colheita. Dessa forma, para a realização da colheita é desejável que a umidade dos grãos atinja 

de 12 a 14%. Grãos com umidade superior a 14% estão sujeitos a maiores danos mecânicos latentes 

durante o processo de colheita, enquanto teores de umidade inferiores a 12% podem resultar em maior 

sensibilidade à quebra dos grãos.  

Analisando as médias dos tratamentos para o peso de mil grãos (PMG), observa-se que não 

houve diferença significativa, porém o tratamento T2 obteve maior rendimento (188,25g). 

Diferentemente de Galbardi e Simonetti (2019), que utilizando nitrogênio líquido em diferentes 

épocas na cultura da soja apresentaram diferença significativa para o peso de mil grãos, onde todos 

os tratamentos que receberam doses de nitrogênio líquido, independente da época de aplicação, 

obtiveram maior rendimento de PMG em comparação à testemunha.  

Em relação a produtividade, os tratamentos que foram submetidos ao uso de nitrogênio foliar 

no estádio R1 apresentaram maiores médias em comparação à testemunha, apesar de não haver 

diferença estatística significativa. O tratamento T2 se destacou por apresentar maior produtividade 

com valor de 4,78 t ha-1, que representa 79,95 Sc ha-1, obtendo diferença de 6,41 Sc ha-1 em relação 

à testemunha e 2,06 Sc ha-1 em comparação ao tratamento T3. Pinto et al (2020), em estudo 

semelhante fazendo uso de nitrogênio líquido em diferentes estádios fenológicos da soja, apresentou 

maiores rendimentos de produtividade (3.877 kg ha -1) quando estes são aplicados no estádio V2. 

Diferentemente de Bernis e Viana (2015) que obtiveram rendimento de 4.916,91 e 5.043,24 kg ha -1 

quando a soja foi submetida ao uso de N-foliar nos estádios fenológicos R1 e R5. O tratamento T3 

onde houve aplicação de cobalto e molibdênio também não apresentou diferença significativa, 

corroborando com os resultados encontrados por Moraga (2018), onde não alcançou efeitos 

significativos na produtividade da soja com a aplicação foliar de cobalto e molibdênio no estádio R2. 
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Figura 2 - Média de Produtividade dos Tratamentos. 



15 
 

 

4 Considerações Finais 

 

A aplicação do nitrogênio líquido Nitamin® na fase inicial reprodutiva da soja (R1) 

representada pelo tratamento T2 se destacou com maiores rendimentos nas características estande 

final (EF); umidade de grãos (U); peso de mil grãos (PMG) e produtividade (P). 

 O uso do nitrogênio foliar Nitamin® atua como um incremento à adubação via solo, sendo 

assim recomendado sua aplicação nos estágios reprodutivos da cultura da soja para se obter maiores 

ganhos em produtividade. 

 O tratamento T3 representado pela associação de nitrogênio, cobalto e molibdênio apresentou 

um rendimento inferior ao tratamento T2 onde aplicou-se o nitrogênio líquido de forma isolada. Dessa 

forma, devido a redução de produtividade, faz-se necessário novas pesquisas sobre período de 

aplicação adequada do cobalto e molibdênio na soja, uma vez que estes micronutrientes podem ser 

empregados tanto via foliar, quanto via semente.  
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Autor 12 , Autor 23 , Autor 34  e Autor 45  
 

(Obs.1: Máximo de 4 autores e não poderá ter nomes na versão para avaliação) 

(Obs.2: todos os autores devem possuir e informa o Registro ORCID iD na submissão do artigo pelo site) 

 

 
Recebido em XX de Mês de 20XX | Aprovado em XX de Mês de 20XX 

 

RESUMO 
O resumo é um elemento obrigatório, constituído de uma sequência de frases concisas e objetivas (e não de uma 

simples enumeração de tópicos), devendo apresentar em sua estrutura quatro elementos básicos: uma breve 

introdução; objetivo do trabalho; procedimentos metodológicos e; principais resultados; quando for o caso, 

também deverão constar as conclusões do trabalho. Este deverá conter no mínimo 100 (cem) E, SEM 

EXCEÇÃO PARA FINS DE EDITORAÇÃO, NO MÁXIMO 250 (DUZENTAS E CINQUENTA) 

PALAVRAS, formatado em espaço simples (Fonte: Times New Roman, Tamanho: 10, justificado). Abaixo do 

resumo deverão constar as Palavras-chave (Fonte: Times New Roman, Tamanho: 10) com no mínimo 03 (três) 

e no máximo 05 (cinco) palavras, separadas entre si por ponto e vírgula (;) e finalizadas por ponto (.). As 

palavras-chaves devem ser aquelas mais representativas do conteúdo do trabalho, elaboradas de forma coesa e 

específica. 

Palavras-chave: Palavra 1; Palavra 2; Palavra 3; Palavra 4; Palavra 5 

 

ABSTRACT 
The abstract is an obligatory element, consisting of a sequence of concise and objective sentences (and not a 

simple list of topics), and should present in its structure four basic elements: a brief introduction; purpose of the 

work; methodological procedures and; main results; when applicable, the conclusions of the work must also be 

included. This must contain at least 100 (one hundred) AND, WITHOUT EXCEPTION FOR EDITORING 

PURPOSES, A MAXIMUM 250 (TWENTY AND FIFTY) WORDS, formatted in simple space (Source: Times 

New Roman, Size: 10, justified). Below the abstract, the keywords must be included (Source: Times New 

Roman, Size: 10) with a minimum of 03 (three) and a maximum of 05 (five) words, separated by semicolons 

(;) and finalized by periods (.). The keywords must be those that most represent the content of the work, 

elaborated in a cohesive and specific way. 
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1 Introdução (Deve iniciar na segunda página)  

 

O título de cada seção deve ser numerado, somente primeira letra maiúscula, em negrito e 

justificado, o título de cada subseção deve ser em itálico e justificado, todo o texto deve ser formatado 

em fonte Times New Roman de 12 pts e espaço de 1,5 pts entre linha, o texto será constituído de 

introdução, desenvolvimento e conclusão. Todos os autores devem possuir o Registro ORCID iD, 

pois este é exigência dos indexadores desta Revista (Link para registro: https://orcid.org/register); O 

ORCID (Open Researcher and Contributor ID) é uma organização sem fins lucrativos, dedicada a 

criar e manter um sistema onde todos que participam de pesquisas, bolsas de estudo e inovações sejam 

identificados de forma única. Este sistema fornece um número de identificação para cada pesquisador, 

evitando ambiguidades ou similaridades, e ainda, está integrado com outras bases de dados e 

indexadores. Em caso de dúvidas entre em contato pelo e-mail: pesquisagro@cfs.ifmt.edu.br.  

 

2 Metodologia  

 

O título é sugestivo. Importante nesta seção é descrever a experiência, atentando-se para o 

local, sujeitos, materiais, tempo, atividades e produtos (portfólio escrito, vídeo, jogos etc.) obtidos. 

 

3 Resultados e Discussão 

Nesta seção devem ser feitas as discussões e reflexões acerca da experiência. 

As figuras e tabelas devem ser indicados conforme abaixo, com identificação na parte de cima 

e fonte na parte de baixo, ambos tamanho 10pts e centralizado. 

 

Figura 1 – Título da figura 1 

 

Fonte: Nome da fonte ou sobrenome do(s) autor(es) (ano, p. XX) 

 

 

 

 

Tabela 1 – Teores médios de K e P encontrados no solo (camada de 0 - 0,2 m), teor foliar e quantidades totais das duas 

fontes de fertilizantes para 100% da dose recomendada para o cafeeiro em sequeiro na fase de produção no ano de 2010, 

2011, 2012 e 2013 

Ano Análise do solo Teor Fertilizantes totais das duas 

https://orcid.org/register
mailto:pesquisagro@cfs.ifmt.edu.br
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foliar fontes 

P 
mg dm-3 

K 
mg dm-3 

N 
dag kg-1 

Ureia 
kg ha-1ano-1 

KNO3 
kg ha-1 ano-1 

2010  87,42  76  2,8  431  431 

2011  46,3  205  2,5  839  171 

2012  31,03  104  2,6  778  772 

2013  31,36  204  2,8  934  227 

Fonte: Santana, Colombo, Scalco e Assis (2020, p. 06) 

 

 

4 Análises e Resultados 

 

Nesta seção (que poderá ter outro título, conforme seja mais apropriado), o trabalho deverá 

ser finalizado, apresentando-se as considerações finais e/ou conclusões a que chegou o autor ou 

autores do artigo. Também poderão ser apresentadas recomendações, propostas para estudos futuros 

ou outras questões pertinentes, de modo a concluir o trabalho respeitando-se a sua estrutura que partiu 

de uma introdução, teve seu desenvolvimento e, portanto, necessita de um fechamento para dar o 

sentido de conclusão dos argumentos, das ideias defendidas, e de coesão e unidade do trabalho como 

um todo. 

 

 

5 Considerações 

 

Salientar as conclusões e/ou posições do autor frente aos frutos do estudo, geralmente 

confeccionada por meio da exploração dos objetivos alcançados e da discussão do problema 

discutido. 
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